Hoje podemos afirmar que há uma escassa consciência social dos riscos das DROGAS e uma certa tolerância por parte dos adultos em geral.

A cada ano que passa a idade para início do consumo da DROGA diminui hoje já se fala em 7 a 8 anos. Antes as autoridades se preocupavam muito com as crianças de rua nos paises sub-desenvolvidos e hoje estas crianças já são encontradas em paises como os Estados Unidos Canadá e outros.

Precisamos saber que nem todo jovem ou adulto que prova a droga é toxicômano.Cada tipo exige uma abordagem diferente porque são situações extremamente diferentes.

Droga, na definição farmacológica, é qualquer substância capaz de produzir uma modificação no funcionamento do organismo. Mas, em todo o mundo, a palavra DROGA tem sido utilizada para designar um grupo de substâncias que atuam preferencialmente no cérebro, alterando o seu funcionamento. Estas substâncias têm potencial para causar dependência. Na verdade, o termo mais adequado para cada uma delas é SUBSTÂNCIA PSICOATIVA. 

A Organização Mundial da Saúde tem um Código Internacional de Doenças para classificá-las. Dentro desta classificação, designou o código CID-10 e preconiza que a dependência química é uma enfermidade incurável e progressiva, apesar de poder ser estacionada pela abstinência.
No CID - 10 a Dependência é definida como um conjunto de fenômenos comportamentais, cognitivos e fisiológicos que se desenvolvem depois de repetido consumo de uma substância psicoativa, tipicamente associado ao desejo poderoso de tomar a droga.
QUAIS AS DIFERENÇAS ENTRE AS DROGAS? 
As drogas podem ser diferenciadas quanto ao seu caráter lícito ou ilícito. 
Drogas lícitas: álcool, (OMS é a que mais mata no mundo) cigarros de tabaco, medicamentos, inalantes (como, por exemplo, loló, cola de sapateiro). 
Drogas ilícitas: maconha, cocaína, (A droga hoje consumida no Brasil é uma das piores do mundo. Em cada quilo de pasta-base de cocaína os traficantes gastam 30 litros de derivados benzênicos, 20 litros de solventes orgânicos, um quilo de substâncias oxidantes e mais de 4 quilos de produtos diversos, deixando a droga apenas com 30% de pureza. A pasta base que chega a São Paulo é misturada ainda com soda cáustica, solução de bateria de carro, água sanitária, cimento e manitol, um hormônio para engorda do gado etc etc.) crack, alucinógenos e derivados do ópio (que vem da papoula) como a heroína.

A verdade é que algumas pessoas nascem com o organismo predisposto a reagir de determinada maneira quando ingerem o álcool. Aproximadamente dez em cada cem pessoas nascem com essa predisposição, mas só desenvolverão esta doença se entrarem em contato com o álcool.

No momento atual não é justo e nem estratégico por parte dos estudiosos no assunto colocar em cima de PÂNICO que vivemos o discurso do TERROR. Não podemos reduzir a percepção do problema. Devemos compreender, sempre que se trata de uma questão multifatorial, multidimensional e extremamente complexa.

Devemos evitar o discurso ALARMISTA E MORALISTA, pois se assim fizermos significa um desconhecimento do contexto social, com todas as outras mazelas que nos perseguem, é abrir espaço para toda uma visão de oportunistas e manipuladores, que permitem entre outras coisas a exploração do tema para outros fins. (Eleitoreiros).

De acordo com os estudiosos atuais a melhor forma de combate ao uso de drogas é a EDUCAÇÃO através de uma postura realista e principalmente baseada em informações obtidas em fontes seguras e confiáveis. No caso é o trabalho da VALORIZAÇÃO DA VIDA.
EDUCAR corresponde a muito mais do que a simples transmissão de informações. Uma abordagem centrada na educação preventiva é aquela que oferece subsídios para o posicionamento do homem no mundo, oferecendo instrumental para que este possa lidar com os desequilíbrios sociais. 
As propostas educativas devem estar preocupadas não apenas com a transmissão de informações ao indivíduo, mas, também, com a sua formação, com a “CONSTRUÇÃO” do cidadão onde ela possa estar criando possibilidades de superar os desafios impostos pela automatização da sociedade. 
Qualquer abordagem da questão do USO e ABUSO de drogas deve atender a esses três vértices: o INDIVÍDUO, a DROGA e o MEIO SOCIAL no qual ocorre o encontro entre os dois primeiros. Se considerarmos apenas uma dessas questões isoladamente, estaremos correndo o risco de fazer uma interpretação falha de uma situação onde haja um consumo de drogas. 

É este conjunto, com suas numerosas interfaces transculturais, que órgãos internacionais deram o nome de “MELHORIA DE QUALIDADE DE VIDA”, focalizando mais do que o “COMBATE AS DROGAS”, não o produto, mas o homem enquanto cidadão, pessoa, sujeito, bem como o meio no qual está inserido. 
A prevenção ao USO INDEVIDO DE DROGAS deve ser orientada por idéias construtivas, considerando as necessidades biopsicosociais do homem, objetivando a VALORIZAÇÃO DA VIDA que preconiza o homem enquanto um ser social dotado de vontade e capaz de transformar a si e a seu meio. 
Hoje se deve aprofundar a discussão do papel da família. Abrir espaço para a compreensão de que uma sociedade só e forte se tem no amor a sua força motriz. Um homem não nasce. Um homem se cria.

O que nos chama mais atenção nesses projetos de prevenção e tratamento é a pouca importância atribuída À FAMÍLIA. No pensar de alguns técnicos a FAMÍLIA é uma carta fora do baralho.

O homem levou milhares de anos para sair da condição de horda primitiva e conceber-se como família. Até a presente data é considerada uma estrutura aperfeiçoada que se conseguiu criar como modelo de organização social.

Os compêndios de psicodinâmica destacam que a família é para a criança a primeira instância do amor. O lugar onde se inicia a transa da emoção, do afeto, do carinho. Nenhuma experiência no mundo até agora foi capaz de substituir a família.

O tema “Drogas” é muito complexo, MULTIDIMENSIONAL e tem atraído a atenção da maioria dos países.  Nas últimas duas décadas, importantes avanços nas ciências do comportamento e nas neurociências estão contribuindo para uma melhora no entendimento da questão do abuso de drogas e da drogadição.
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